
Promover a integração entre a APS e a AAE no 

acompanhamento da pessoa usuária do ambulatório 

PASA da UPAE Belo Jardim, fortalecendo o papel dos 

ACS na participação ativa do processo de cuidado e 

garantindo a continuidade e efetividade do 

seguimento das propostas terapêuticas definidas no 

plano de cuidado da AAE..
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Evidencia-se que a atuação do ACS, baseada no 

vínculo e acompanhamento, é um pilar da 

longitudinalidade e integralidade do cuidado. Isso 

otimiza o compartilhamento de informações, 

fortalece a coordenação do cuidado na AAE, e 

assegura a adesão efetiva ao tratamento, resultando 

na estabilização clínica e alcance das metas. Este 

achado reforça o papel estratégico do ACS na 

Planificação.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Promover o compartilhamento de informações, 

fortalecer o vínculo com o território da 8ª 

microrregião de saúde e garantir que os planos de 

cuidado elaborados no Ambulatório da Atenção 

Especializada sejam acompanhados, monitorados e 

executados pela Atenção Primária, com o suporte dos  

Agentes Comunitários de Saúde (ACS).

OBJETIVOS

RESULTADOS

Essa prática demonstra, na experiência concreta da 

UPAE Belo Jardim, que o fortalecimento do vínculo 

entre APS e AAE, com a inclusão ativa dos ACS no 

processo, é um caminho efetivo para consolidar a 

rede de atenção e oferecer um cuidado mais 

humanizado, eficiente e centrado nas necessidades 

dos usuários, principalmente pelo vínculo que estes 

mantém com a comunidade.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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:

Ao longo dos ciclos já realizados, observa-se que a 

participação ativa dos Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS) tem contribuído de forma significativa 

para o acompanhamento dos usuários, o alcance das 

metas clínicas e terapêuticas propostas no plano, a 

identificação precoce de intercorrências, a adesão 

efetiva ao tratamento e sua realização em domicílio.

Realizou-se por meio de encontro com os ACS, 

reconhecendo seu papel na rede como elo entre as 

pessoas usuárias, APS e a AAE. Durante a integração, 

foram discutidos os fluxos de comunicação, os 

critérios de encaminhamento e identificação dos 

usuários para a AAE, estratégias para redução do 

absenteísmo e ações de educação em saúde, voltadas 

ao manejo adequado das condições crônicas.
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